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“Usina é fiscalizada
pela administração”

TAPA-BURACOS – Secretário rebate críticas feitas na Câmara Municipal sobre qualidade do serviço[

Fernanda Morais

O serviço de tapa-bura-
cos foi alvo de críticas na 
Câmara Municipal de Aná-
polis nas últimas sessões 
do mês de fevereiro. Nes-
ta semana, o secretário de 
Desenvolvimento Urbano 
Sustentável, Clodoveu Reis, 
disse que algumas delas não 
são condizentes com os cri-
térios que sua pasta adotou 
para resolver os problemas 
da malha viária da cidade. 

Um dos pontos levanta-
dos na Câmara é em relação 
à temperatura da massa as-
fáltica aplicada no trabalho 
de tapa-buracos. A crítica 
é que a empresa responsá-
vel estaria trazendo o pro-
duto de Goiânia, onde fica 
sua sede, o que prejudica a 
qualidade do serviço. Clo-
doveu informa que o edital 
da licitação estabelecia um 
prazo de dois meses para 
a empresa se instalar em 
Anápolis.

“Essa não é a primeira 
vez que a ausência de uma 
usina é assunto na Câmara 
Municipal. Os vereadores 
estão cumprindo o papel 
de legislar e cobrar benfei-
torias na cidade”, pondera 
o secretário. Segundo ele, a 
usina da empresa respon-
sável pelo tapa-buracos foi 
instalada nas proximida-
des do Clube Recreativo de 
Anápolis (CRA).    

Clodoveu diz ainda que 
as portas de sua secretaria 
estão abertas para os verea-
dores que queiram visitar a 
usina para conhecer e ana-
lisar a qualidade e a técnica 
dos procedimentos do ser-
viço realizado nas ruas da 
cidade. E, sem citar nomes, 

CLODOVEU REIS revela, sem citar nomes, que já recebeu visita de vereador querendo aferir a temperatura da massa
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o secretário comenta que já 
recebeu visita de vereador 
interessado em medir tem-
peratura de massa asfálti-
ca que chega até as vias do 
município, inclusive com 
uso de termômetro.

Em relação à contratação 
de uma empresa de Goiânia 
para realizar o tapa-buracos 
em Anápolis, o secretário 
informa que seria melhor se 
todas as empresas do muni-
cípio vencessem os proces-
sos licitatórios para execu-
ção de obras públicas, mas 
reconhece que isso é im-
possível. Segundo ele, hoje 
só uma empresa anapolina 
tem usina para asfalto – in-
clusive, ela era responsável 
pelo tapa-buracos no con-
trato passado. 

Clodoveu Reis revela que 
pela primeira vez na Prefei-

tura de Anápolis existe um 
engenheiro responsável em 
acompanhar a empresa que 
faz o trabalho de tapa-bura-
cos. Além deste profissional, 
existem ainda quatro fiscais 
para gerenciar o serviço 
– dois ficam na usina e dois 
pelas ruas onde está sendo 
realizado o tapa-buracos. 

“O serviço não parou du-
rante o feriado de carnaval. 
Estamos trabalhando de 
forma séria. Não vou aqui 
colocar culpa em chuva ou 
na qualidade do asfalto do 
município. Esperamos me-
lhorar a qualidade deste tra-
balho em toda a cidade”, diz 
o secretário municipal. 

CAUSAS
Clodoveu Reis enumera 

três fatores que provocaram 
um crescimento considerá-

vel no número de buracos 
nas vias da cidade. O primei-
ro deles foi o aumento das 
chuvas. O secretário des-
taca ainda que a prefeitura 
assumiu a recuperação dos 
estragos provados no asfalto 
pela Saneago, na recupera-
ção das redes de água e es-
goto, e a necessidade de se 
realizar uma nova licitação.  

O secretário lembra que 
o serviço de tapar os bu-
racos feitos pelo Saneago 
foi assumido pela prefei-
tura, independentemente 
da quantidade. Segundo 
ele, hoje existem 1,5 mil 
buracos provocados pela 
estatal nas ruas da cida-
de. “Estão sendo atacados 
pelo tapa-buracos aqui da 
prefeitura. Se fizemos o 
compromisso temos que 
cumprir”, destaca.

Rede pública
recebe soro
para dengue
Da Redação

Todo paciente que 
buscar o atendimento 
nas unidades de saúde 
de Anápolis com sinto-
mas da dengue receberá 
de imediato o tratamen-
to com soro. A Prefeitura 
de Anápolis, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa), está 
distribuindo em toda 
sua rede o medicamento 
para hidratação. A ação 
faz parte do tratamento 
para doença e recupera-
ção do paciente.

“O paciente com os 
sintomas vai receber a 
hidratação oral enquanto 
aguarda a consulta mé-
dica. Essa medida ajuda 
a recuperação rápida do 
paciente sendo impres-
cindível para quem está 
com a dengue”, explica o 
secretário municipal de 
Saúde, Wilmar Martins.

A dengue é uma viro-
se, ou seja, uma doença 
causada por um vírus 
(Flaviviridae) transmi-
tido por meio da picada 
da fêmea contaminada 
do mosquito Aedes ae-
gypti. A doença pode se 
manifestar de duas for-
mas: a dengue clássica, 
cujos sintomas são mais 
brandos; e a hemorrági-
ca, forma mais grave da 
doença. Mas a verdade 
é que em se tratando de 
dengue o imprescindível 
é a hidratação venosa ou 
oral com o soro caseiro.

Segundo Wilmar Mar-
tins, além do soro aplica-
do ambulatorialmente, 
que é essencial para o 
tratamento, o pacien-
te precisa beber muita 
água para hidratar o cor-
po e fazer repouso. Reco-
mendam-se também a 
ingestão regular de soro 
caseiro, sucos de frutas, 
chás em geral e água de 
coco.

VEÍCULO
A Prefeitura de Aná-

polis conta, a partir de 
agora, com mais um 
carro fumacê. Será o ter-
ceiro utilizado na cidade 
para o combate ao mos-
quito da dengue. O mo-
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Goiás gera 10 mil empregos formais em janeiro
Em janeiro, foram criados 

em Goiás 10.176 empregos 
de carteira assinada, con-
forme o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados – Caged do Ministério 
do Trabalho e Emprego. O 
resultado é bem superior ao 

apurado no mesmo mês de 
2009, que afetado pela cri-
se financeira internacional 
registrou a geração de 1.835 
postos de trabalho formais 
no Estado.

Segundo o Caged, o de-
sempenho do emprego for-

mal em Goiás no mês pas-
sado foi influenciado pela 
indústria da transformação 
(4.130 vagas), construção 
civil (2.282), serviços (2.158) 
e agropecuária (1.233). Para 
o presidente do Conselho 
Estadual do Trabalho, Hé-

lio Rodrigues de Almeida, 
o processo de instalação de 
novas indústrias e a expan-
são de outras já estabeleci-
das foram retomados nesse 
período pós-crise, com o 
apoio da política de incenti-
vos do Governo Estadual. 

“O paciente com os 
sintomas vai receber 
a hidratação oral 
enquanto aguarda 
a consulta médica”, 
informa o secretário

delo é uma Hilux cabine 
simples adquirida pela 
Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa). O veícu-
lo ficará à disposição da 
Secretaria da Saúde que 
custeia toda a sua manu-
tenção. 

Segundo o secretário 
de Saúde, Wilmar Mar-
tins, o veículo vai colabo-
rar com a campanha en-
cabeçada pela Semusa. 
“A diminuição dos focos 
é feita pela conscientiza-
ção da população no seu 
papel ímpar no combate 
à dengue. Mas também é 
preciso intervenções de 
manejo direto ao mos-
quito com os agentes de 
saúde e também com a 
utilização destes carros”, 
garante.

De acordo com o se-
cretário, o fumacê é uti-
lizado em áreas onde 
residem pacientes con-

firmados da doença. O 
lançamento da fumaça é 
feito num raio de distân-
cia de nove quarteirões 
a partir da residência do 
paciente afetado. “A fu-
maça extermina os mos-
quitos adultos que voam 
e não as larvas, que de-
vem ser combatidas pelo 
manejo que cada mo-
rador faz em sua casa”, 
acrescentou.

O Ministério da Saúde 
recomenda que por onde 
passar o carro fumacê é 
necessário que os mora-
dores abram as janelas, 
portas e todo o ambiente 
para que a substância da 
fumaça não fique con-
centrada. Outra orien-
tação é que, se possível, 
as pessoas próximas 
fiquem em outro local, 
fora do raio de ação da 
inseticida, enquanto ela 
circula nas ruas.


